
CAMINHANDO CONSULTA DE BISPOS E PASTORES DA 
AMÉRICA LATINA E CARIBE 

Grande ce,ebração Ecumênica a~ ~-lt ._..1 ~ DATA: 14 de julho de 1993 
HORÁRJO: 20 horas 
LOCAL: Catedral de Santo 

INFORMATIVO DA DIOCESE DE NOVA IGUAÇU - Ano V- Nº 64 _ Julho de 1993 . 

3ª Consulta de.Bispos e Pastores 
da America Latina e Caribe 

--

A crise da Democracia e a pobreza desafiam as Igrejas 

Não é possível viver uma 
espiritualidade cristã verdadeira sem 
se identificar com os problemas só­
cio-econômicos, políticos e culturais 
que marcam a realidade humana, es­
pecialmente a dos povos sofridos do 
Terceiro Mundo. E mais do que isso: 
é importante que sinais de esperança 
sejam percebidos para que o cami­
nhar seja_mais alegre e encorajador, 
na direçâo de um novo tempo e de 
novos valores. 

·É assim que pensam expressi­
vas lideranças católicas e evangélicas 
da América Latina e do Caribe sobre 
o papel da Igreja no mundo de hoje. 
A partir dessa compreensão já foram 
realizadas duas consultas para, - a luz 
da Palavra de Deus e sob a inspiração 
~o Espírito Santo-, abordar questões 
Intimamente ligadas à vida.dos povos 

dos países e desafiar à Igrejas a 
nfrentá-los sob a perspectiva da fé 

cristã e do Reino de Deus. 
Com o objetivo de dar conti­

nuidade aos encontros anteriores de 
Cuenca - Equador ( 1986) e Kingston 
- Jamaica ( 1990), vai acontecer, d~ 
10 a 15 de julho, em Nova Iguaçu, 
a 3'' Consulta de Bispos e P~stores da 
América Latina e Caribe. 

Sob o tema: "Democracia em 
crise e nova ordem mundial: Desa­
fio às Igrejas da América Latina e 
Caribe". 

A Consulta tem como objeti-
vos, entre outros: 

- Celebrar um Encontro 
Ecumênico fraterno~ 

- Compreender o contexto 
mundial e da América Latina e Caribe, 
a partir da perspectiva dos excluídos 
em um momento de crise de ideolo­
gias, modelos ec~nômicos e políti­
cos reconhecendo os sinais de espe-

' 
rança~ 

. - Comp~rtilhar dificuldades e 
esperanças dos povos e das igrejas e 
sua articulação no contexto sócio­
econômico e político~ 

- Perceber os desafios pasto­
rais e os compromissos a serem assu­
midos pelas Igrejas. 

Devem estar presentes 160 
pessoas, entre participantes, assesso­
res, convidados especiais e a equipe 
coordenadora. 

A solidariedade, esta coisa fora 
de moda, ainda é a razão de ser da 
fraternidade cristã. 

Com a vinda ao Brasil, na Bai­
xada Fluminense, bispos e pastores 
querem partilham momento de desa­
fio e de fraternidade com as Comuni­
dades que os recebem. 

Mais que agradecidos pela aco-
lhida, esperam estar unidos no mes­
mo Espírito. 

Antônio - N. Iguaçu 

1. Comissão de Saúde 

Neste ano de 1993 os Clubes de 
Mães ~emonstraram uma preocupação com 
os problemas de saúde que estão aí : o cólera. 
hanseníase (lepra), meningite, a tuberculo­
se mais forte e matando. Cada vez mais 
dificuldade de atendimento nos hospitais. 
precariedade dos postos de saúde. remédios 
que não se encontram ou que são caros. Por 
estes motivos aprofundamos a reflexão e 
criou-se uma Comissão de Saúde dos Clu­
bes de Mães de N.I, do qual três membros 
participam do conselho comunitário de saú­
de que existia a nh el do município. 

Este conselho comunitário de saúde 
se reúne na 1ª terça-feira do mês no sindi­
cato dos Metalúrgicos, Rua Iracema Pereira 
Junqueira, nº 55, próximo à prefeitura, para 
acompanhar e analisar as ações do Conse­
lho Municipal de Saúde e da Prefeitura. 

A existência do Conselho Comuni­
tário há 6 anos é a prova de que a comuni­
dade percebe os problemas que atinge, orga­
niza-se e propõe soluções viáveis, estando 
às vezes muito à frente das at,•~ridades que 

têm a obrigação de resolvê-los. 
É importante que um ou dois mem­

bros de cada clube estejam em comunicação 
com a Comissão de Saúde dos Clubes de 
Mães para que os problemas cheguem ao 
Conselho Comunitário de Saúde. 

2. Retiros 

Nós. no Clube de Mães. sentimos a 
necessidade de refletir nossa vida. ilumina­
da na Palavra de Deus. para que. cada ,·ez 
mais. possamos acreditar na força que nós. 
mui heres. temos. 

Através da reflexão unir forças onde 
cada uma descubra e assuma o seu papel de 
mui her e de filha de Deus. Que assim seja na 
família. no trabalho. na comunidade. no 
Clube de Mães, na política e na sociedade 
em geral. E, cada vez mais. possamos trans­
mitir esperança de um dia melhor para todo 
o Povo de Deus. 

Promovemos quatro retiros. por ano. 
na Casa de Oração. Já realizamos dois. nos 
dias 25 de março e 27 de maio. 

Os próximos retiros serão nos dias 
29 de julho e 30 de setembro. 



UM ANO SEM PADRE PEDRO 
.Ai.. 

TRES ANOS SEM PADRE NINO 
"A Vida é bela e eu gosto dela!" 

Nem parece, mas já faz um ano que 
estamos sem o nosso Pe. Pedro. Foi no dia 
20 de julho que, viajando da Bélgica para a 
Holanda, acabou mesmo foi alçando vôo em 
direção ao Paraíso e à Casa do Pai. 

Um ano depois resta-nos a saudade 
do companheiro e amigo que, sempre reco­
nhecia que "a vida é bela", que vale a ·pena 
viver, porque o futuro é bom e já está 
garantido. Resta-nos as lembranças de seus 
feitos, de seus trabalhos pastorais, de sua 
dedicação ao projeto do Reino. 

Só os insensíyeis e os ingratos pode­
rão esquecer ou não valorizar os frutos que 
ele deixou e o "bem fraterno praticado e 
tanto serviço alegre prestado aos pequeninos 
de nosso Povo". 

E lembrar de Pe. Pedro é lembrar e 
reconhecer as maravilhas que a ESCOLA 
DE FÉ realizou em seus cinco anos de 
existência e quase duas dezenas de Escolas. 
Pedro foi tão importante tão dedicado e 
entusiasmado pela Escola, que a Equipe até 
hoje não encontrou outrou padre que tivesse 
a coragem de assumir esse desafio da Edu­
cação da Fé das nossas Comunidades. 

Pensar no Pe. Pedro nos deve levar a 
por em prática o nosso Sínodo diocesano 
que ele tão bem soube conduzir, mesmo em 
meio a incompreensões e desânimos . por 
parte de alguns. E que ele esperava ia deixar 
"mais frutos do que a gente seja capaz de 
sonhar". 

Nino: Testemunho de Fé e EsJ)erança 

Quem conheceu ou conviveu com o 
Pe. Nino não há de esquecê-lo jamais. Quem 
não o conheceu não pode nem imaginar o 
que significou esse homem de Deus para a 
vida das comunidades de Califórnia e Santo 
Elias, assim como para a diocese de Nova 
Iguaçu. 

Dotado de um carisma forte e auda­
cioso. Sua mensagem e os seus atos eram 
carregados de paixão. Mais do que uma 

doutrina ele aunciava uma convicção. Sua 
vida não se orientava por preceitos e proibi­
ções. Respirava a ~iberdade dos que têm 
Deus como sua única força e proteção. 

Percebeu os anseios de seu Povo e 
soube dar uma resposta pela sua presença 
amiga em meio às famílias e os empobreci­
dos, por sua solidariedade ativa e pela atu­
ação pastoral voltada também para os desa­
fios sociais. 

Sua presença no meio dos pobres 
provocou contestação e espanto. Foi um 

revolucionário. Viveu pobre entre os po­
bres. Viveu numa casa tão pobre como a 

moradia dos mais pobres. Morou como quem 
se coloca totalmente nas mãos do Pai. Numa 
casa como aquela nenhum outro padre ou­
saria ou ousou morar, nem mesmo os mais 
radicais defensores da opção preferendal 
pelos pobres. Alimentou-se de migalhas, 
assim como a multidão dos empobrecidos. 
E isto talvez lhe tenha custado o sacrificio 
da própria vida, enfraquecida diante de 
tanto esforço e dedicação amorosa à sua 
gente. E assim faz três anos que ele nos 
deixou, desafiando-nos ainda a rever o nos­
so compromisso cristão e a nossa prática 

libertadm~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

A Comunidade de Santo Elias_ convoda para a 
missa de três anos de falecimento do Padre NINO. 

Dia 29 de julho, às 19 horas, na Igreja de Santo Elias. 
Rua Hugo, 7 59 - Santo Elias. 
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O BRASIL QUE NÃO QUEREMOS 
• FOME E MISÉRIA: Trinta e dois 

milhões de brasileiros, - uma população equi­
valente à da Argentina-, defronta-se, diaria­
mente, com o problema da fome. 

A metade dos b asileiros, cuja renda 
não pennite sequer ace soa uma quantidade 
adequada de alimentos, localiza-se nas cida­
des. A parcela mais significativa destes indi­
gentes, - cerca de 7 milhões e 200 mil-, está 
no Nordeste. No mapa da fome a Bahia ocupa 
o l O lugar, com 5 milhões de famintos parà 
wna população de 11 milhões. Nas regiões 
metropolitanas concentram-se 4 milhões e 
meio de fanúntos urbanos. Mas a fome urba­
na já se espalilou por todo o território nacio­
nal. 

• TIRANDO DINHEIRO DOS 
POBRES: Roberto Marinho; presidente das 
Organizações GLOBO e um dos homens mais 
ricos do pai , vai engordar seus negócios cm 

mais l bilhão de dólares . Para criar o 
"PAPA TUDO", aliou-se ao empresário Arthur 
Falk, banqueiro evolvido em casos de fraude 
cambial e acusado de ser o testa-de-ferro de 
um Banco que, nos Estados Unidos, fazia 
lavagem de dólages para o narcotráfico, terro­
rismo e máfia internacional. 

Se "Hobin Hood" roubava os ricos 
para dar aos pobres, o "Papatudo" rouba dos 
pobres para enriquecer mais ainda os ricos. 
Comandado pela Xixa, - uma espécie de 
"bobo da corte" num país de miseráveis -, o 
tele-bingo vai arrecadar, por ano, 250 mi­

lhões de dólares. Dessa arrecadação anual, 
700 mil dólares irão para Instituições de 
Caridade. Os ganhadores dividiram entre si, 
20 milhões de dólares. Parece muito, mas é 
uma 1ún.haria mesquinha em relação aos 230 
milhões de dólares que vão engordar os cofres 
dos bilionários inventores dessa farsa, mon­
tada para arrancar dinheiro da parcela mais 
pobre da população, que são os que compram 
as cartelas desse jogo. 

Faz anos que Sílvio Santos ganha 
muito dinheiro com o "Baú da Felicidade. E 
agora acrescentou mais40 milhõcsde<lólares 
ao seu patrimônio, com a "TELE-SENA". 
Esse faturamento é bem maior que os 6 
milhões de dólares que o ex-camelô obtém 
com o SBT. E assim os ricos ficam cada vez 
mais ricos à custa de pobres cada vez inais 
pobres. 

O BRASIL QUE A GENTE QUER 

~ CONTRA A MISÉRIA E PELA 
VIDA: A fome que aflige 32 milhões de 
brasileiros não é causada pela falta de alimen­
tos. Os 60 milhões de toneladas de grãos 
(arroz, feijão, trigo, milho e soja) produzidos, 
em média nos últimos 7 anos, são suficientes 
para alimentar a toda a po,Pulação e ainda 
sobra. O que falta é dinheiro para o P~vo 
adquiri-los. 

.Animados pela convicção de que o 
Povo brasileiro pode e deve assumir em suas 
mãos de cidadão a sua história se quiser viver, 
um gmpo de pessoas decidiram movimentar 

toda a nação brasileira propondo a "AÇÃO 
da CIDADANIA contra a :MISÉRIA e pela 
VIDA". Esta é uma prioridade nacional, que 
desafia a todos a reviver um mínimo de 
sensibilidade, de espírito humano e cívico 
diante da tragédia.de tão numerosos indigen­
tes e famintos . 

• EM DEFESA DA VIDA: Rewü­
dos em ltaici - São Paulo, no final de abril e 
início de maio, na 31 ª Assembléia Geral da 
CNBB, os bispos brasileiros lançaram docn·­
mentos de urgência em defesa da vida. Pois 
o País vai mal e vive num clima de mentira, 
de miséria e até de morte. 

São estes os Documentos: 

1. ÉTICA: PESSOA E SOCIEDADE e 
PROMOÇÃO DOS VALORES ÉTICOS 
(Ética significa "moral" , "honestidade", 
"verdade e justiça", "sinceridade e res­
ponsabilidade", :"vergonha na cara"). 

2. ÉTICA NA TV: denunciando a imorali­
dade e a violência de tantos programas de 
televisão. 

3. DESPENALIZAÇÃO DO ABORTO: 
Contra o Aborto mesmo e para denw1ciar 
a injustiça das leis que pretendem legali­
zar o aborto no Brasil. 

-l. MENSAGEM AO POVO NORDESTI­
NO: por causa da gravíssima situação 
pela qual o Nordeste está passando e 
exigindo refonnas políticas econômicas 
estáveis para _aquela sofrida na região. 

S. EM DEFESA DA CONSTITUIÇÃO: 
Contra a intenção de alguns parlamenta­
res de mudar injustamente algumas con­
quistas populares da nova Constituição 
Nacional. 

Os bispos estudaram também o Do­
cumento de Santo Domingo e destacaram as 
prioridades e compromissos pastorais, que 
mais interessam ao nosso Brasil: LEIGOS -
JOVENS-PASTORALF AMJLIAR-CONS­
TRUTORE_S da SOCIEDADE-PASTORAL 
VOCACIONAL e SEMINÁRIOS - VIDA e 
MINISTÉRIO dos PRESBÍTEROS - VIDA 
CONSAGRADA - CEBs - MISSÕES -
CA TEQUÉSE - LITURGIA - DEFESA da 
VIDA - EMPOBRECrMENTO DO POVO 
(Justiça e Solidariedade) - MUNDO DO 
TRABALHO - MARGINALIZADOS (Di­
reitos Humanos)- PASTORAL URBANA­
POVOS INDÍGENAS -PASTORAL AFRO­
BRASILEIRA - PASTORAL DA EDUCA­
ÇÃO - COMUNICAÇÃO e MCS - PASTO­
RAL frente às SEITAS. 

No dia do Trabalhador, a presidência 
da CNBB, fez um pronunciamento intitulado: 
"1º de MAIO - SOLIDARIEDADE e ESPE­
RANÇA", em que elogia as iniciativas que 
estão surgindo no Brasil, para contomar a 
situação e mudar os mmos da política. 

. ' ' 
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Encontro Ecumênico: 

DEMOCRACIA-EM CRISE: DESAFIO ÀS IGREJAS 
A cada dia que passa a vida está 

ficando mais dificil para o povo. Quem 
tem emprego tem medo de perdê-lo, 
mesmo que o salário seja baixo, pofs sabe 
que conseguir uni novo emprego não está 
fácil. Os desempregados vivendo drama 
de procurar um, sem encontrá-lo na 
maioria das vezes. Os jovens que estão 
começando a vida profissional sabem das 
dificuldades e das famosas exigências de 
"experiência". 

Mas o problema não é só com 
emprego e salário. Os postos de saúde e 
hospitais públicos, onde existem, funcio­
nam precariamente e quase nunca têm 
remédios. Isto quando se consegue ser 
atendido por um médico. O pobre, que 
não pode pagar médicos particulares, tem 
que rezar para não ficar doente. O 
governo sempre diz que vai fazer tudo 
para melhorar a situação, mas que, 
infelizmente, falta dinheiro. 

Escolas também são problemas. 
Faltam vagas, as condições são precárias. 
os professores ganham pouco os materi­
ais escolares são caros ... 

A maré· não está. para o peixe. E 
faz dez anos (desde I 982/83) que a maré 
está ruim para o povo. Foi quando a crise 
da dívida externa estourou e começou o · 
rocesso de "ajuste econômico" (imposto 
elo FMI), que. para o povo, significou 

arrocho salarial, mais desemprego. menos 
1ospitais. escolas e casas populares. 

Uma sociedade com problemas de 
esemprego, baixos salários, falta de 
scolas, saúde precária, etc., etc. , só pode 
sperar o aumento da violência e do 
úmero de menores abandonados nas 

Mas o Brasil não é só problemas e 
liséria. A cada dia que passa também 
parecem novas marcas e novas mercado­
·as. Fax, viodeolaser Sony, carros com 
omputadores de bordo e ~oisa.s assim. 
aioria importada. São frntos da revolu­

.,.o tecnológica que está acontecendo. Isto 
m falarmos nas mansões dos condomí­

ios fechados, iates e jatos particulares. 
O Brasil tem duas caras: a pobreza 

a grande maioria da população e a 
iqueza e o luxo de uma pequena minoria. 
nquanto o povo sofre as conseqüências 
o "ajuste", a pequena minoria continua 
sufruindo do mesmo luxo dos ricos dos 

s 1>ro1,ostas d<i sistema 

Diante desta situação, os defenso­
s do sistema capitalista dizem que não 
á outra alternativa senão continuar com 
atual processo de ajuste econômico. Isto 
gnifica que a recessão econômica, o 
semprego. o baixo salário, o corte nos 
stos com saúde, saneamento básico, 
ucação e outros programas sociais 
vem continuar. 

Simples: quem tem dinheiro vive; 
em não tem. não Yive. As pessoas têm 
reito à vida não porque são pessoas, 
as porque têm dinheiro. Esta é a lógica 
capitalismo. · 

Os defensores do capitalismo 
reconhecem. apesar de não falarem muito 
sobre o assunto. que este processo de 
ajuste produz sacrificios de vidas huma­
nas. Mas dizem que são "sacrificios 
necessários" exigidos pelas leis do 
mercado para que a nossa economia volte 
a crescer. O mercado é apresentado como 
um deus sedento de sangue que exige 
sacrificios de vidas humanas em troca da 
promessa de dias melhores. É claro que 
os sacrificados são os pobres e não a elite. 
que pode realizar os seus sonhos de 
comprar. sem sair do Brasil. as mercado­
rias importadas de última geração. 

Para eles. os atuais problemas 
sociais do Brasil não são fruto do capita­
lismo implantado aqui. Pelo contrário. 
Eles dizem que a principal causa é a falta 
do capitalismo. A falta do "verdadeiro 
capitalismo": do capitalismo no qual só os 
mais fortes e competentes sobrevivem e 
em que não se deve ter compaixão e nem 
solidariedade com os pobres. 

A fé cristã e construção de uma alter­

nativa 

Um dos pilares fundamentais do 
cristianismo é a fé em Deus que é Pai de 
todos. Isto significa que todas as pessoas. 
tenham dinheiro ou não, são filhas de 
Deus e têm uma dignidade funda~1ental 
que não pode ser violada. Esta é a 
verdade que o pecado do mundo (injusti­
ça) esconde (cf. Rm l: 18b); todos somos 
iguais diante de Deus e temos direito à 
vida que é um dom de Deus. Ter direito à 
vida é ter direito aos meios materiais 
necessários para viver. Significa ter 
direito ao emprego com um salário digno, 
à moradia, saúde, educação. ao lazer e à 
liberdade. 

Não se podem exigir sacrificios de 

vidas humanas em nome de nenhuma 
instituição humana; s~ja ela o mercado. 
Estado ou religião. Não se pode querer 
pagar a dívida externa e fazer ajustes 
econômicos com a morte dos pobres. Pois 
como diz Eclesiástico. "escasso alimento 
é o sustento do pobre. quem dele o priva é 
um homem sanguinário. Mata o próximo 
o que lhe tira sustento". (Ec 34:21-22). 

Isto significa que para defender­
mos a vida (o maior dom de Deus) da 
maioria da população brasileira devemos 
lutar por uma política econômica alterna­
tiva à que está aí. É preciso por um fim 
ao cinismo que permeia a nossa socieda­
de. Precisamos substituir a "mística cruel" 
e o cinismo por um espírito de solidarie­
dade. 

É missão das i-gr~jas cristãs 
defender a vida diante da grave crise 
social. ética e espiritual que vi emos. Não 
podemos nos deixar levar pelo cinismo ou 
descrença. e devemos lutar para defender 
a vida. Seja em pequenos prqjetos comu­
nitários, seja em grandes lutas políticas e 
institucionais. 

Para com·crsar 

l. Quais são os sinais do aumento 
' de pobreza que você percebe na sua 

comunidade? Quais são os sinais do 
aumento da riqueza da minoria e das 
"novidades" tecnológicas que você vê no 
País? 

2. Como a sua comunidade está 
reagindo diante· do "espírito de indiferen­
ça e cinismo" que está aúmentando na . 
sociedade? 

3. Que tipo de ações concretas a 
sua comunidade pode fazer para defender 
a vida dos que estão "morrendo antes do 
tempo"? 

7ª Romaria da Terra 

1. O QUE É ROMARIA? 

Romaria é uma prática muito antiga 
do Povo bra ileiro, mo ido por uma profunda 
religio idade e a fé nwn único e verdadeiro 
Deus. 

A Romaria da Terra, especificamen­
te, é um dia de te, onde o Povo de Deus. 
atravé dos seus cantos, orações e outras 
fom1as de expre são clamam por ju ·liça, 
trabalho e direitos. 

As romarias promovida pela CPT-RJ 
(Comissão Pastoral da Terra) são org~nizadas 
em dois níveis: 

- Nível local: Coordenação e Comis­
sões no local da 
Romaria. Este ano 
Carapebu -Macaé, na 
diocese de Nova 
Friburgo. 

- Nível Geral: No Rio de Janeiro, com 
representantes de todas as dioceses, mais os 
componentes da CPT. 

2. O QUE PRETENDE A ROMA­
RIA DESTE ANO? 

A 7ª Caminhada pela Terra quer 
anunciar a todos que a CON 'TRUÇÃO do 
RENO de DEUS passa pela partilha justa da 

terra e de lodos os outros bens, - gesto feito 
por Cristo na Instituição ela Eucaristia 

3. QUAL O SEU CLAMOR MAIS 
FORTE'! 

Este ano, como nos outros anos. a 7" 
Romaria quer continuar denunciando a grave 
situação dos trabalhos do campo que, continu­
am impedidos de.: ter um pedaço de chão e 
vivem cada vez mais em condições sub 
humanas de vida. 

' E o que é mais grave: 16 11111 campone­
ses, em média, estão trabalhando como mão­

dc-obra escrava, em troca de apcm1s um 
pouco de comida pelo trabalho que realizam. 

É ncsle sentido que o lema da 
Romaria este ano é: "PAI, OUVI O CLA­
MOR DOS ASSALARlADOS DO CAM­
PO" . 

4. REZANDO PELA ROMARIA 

"Ó Deus de bondade, que nos • 
destes a terra co1110 obra da sua criação, 
para que esta seja de todo,; e não apenas 
de u111 grupo de poderosos. 

Alimentai o nosso Povo na luta 
pelo direito de adquirir este chão, dádim 
da Vida e não instnnnento de san~ue e 
poder. 

Ó Deus de bondade, que nos 
destes a força, através do Bmismo, 
ajudai-nos a construir uma mciedade de 
PAR1'1LHA, onde a terra e o pão sejam 
direito de todos os filhos teus. rlmém_! 

No dia 25 de julho de 1993, às 8 horas 
da manhã, terá início a 71 ROMARIA DA 
TERRA, em Carapebus. 

V AMOS ORGANIZAR AS NOSSAS 
CARAVANAS! 



CONVERSANDO 
A GENTE 

CONVERSANDO A GENTE SE ENTENDE 
E ... APRENDE. 

TODA VEZ QUE CONVERSO COM UM 
CRISTÃO "EVANGÉLICO" ESCUTO-O 
DIZER QUE NÓS CATÓLICOS "ADORA­
MOS IMAGENS DE ÍDOLOS". ISTO ME 
DEIXA CHEIA DE DÚVIDAS. SERÁ MES­
MO VERDADE O QUE ELES DIZEM? NÓS 
É QUE ESTAMOS ERRADOS? (Maria da 
Silva Chaves) 

No mês passado começamos esta con­
versa sobr<' imagens e ídolos. Descobrimos que 
só adoramos a Deus. O que nos é proibido é 
adorar e fazer imagens e estátuas de "_deuses". 

Outras imagens ( querubins, serpente ... ) Deus 
até pemlitiu ao Povo fazê-las, num tempo em 
que passou o perigo de idolatria, porque o Povo 
reconhecia que só Javé é o Deus único e verda­
deiro. 

Conversamos, também, sobre o sentido 

das in1agens nos dias de hoje. Não há problema 
em tê-las, porque não as adoramos e nem dize­
mos que são deuses. E tem mais: descobrimos, 
que o ser hmnano é também uma "imagem" -
imagem e semelhança do próprio Deus a quem 
adoramos. 

Nesse número do "CAMINHANDO" 
falaremos dos santos e sua veneração. 

4. SANTOS 

Cristo admitiu "intenuediários e até elo­
giou a sua fé. Nas "Bodas de Caná (Jo 2, 1-12) 

Ele aceita a intercessão de sua mãe. Em Mt 
15 ,21-28 encontramos uma menina atonnenta­
da pelo demônio e Jesus acolhe o pedido da mãe, 
a cananéia pagã. E aceita também súplica do 
Centurião romano que intercede por seu servo 
enfem10 (Lc 7,1-10). 

Se Jesus atendeu a intcnnediários no 
mundo, não poderá atender os intcnnediários no 
céu? 

O próprio Jesus e os Apóstolos recomen­
dam que uns orem pelos outros: Orar pelos que 
nos perseguem (Mt 5,44); orar pelo apóstolo 
para que sua pregação produza frutos (Efésios 
6, 18-19); orar sempre com preces, orações, sú­
plicas por todos, também pelos governantes (1 

Tessalonicenses5,25, 1 Timóteo2,1-3;Hebreus 
13,18). 

Paulo rezava pelos cristãos porque os 
amava (Colosscnses 1,9) e o amor não acaba 
nunca ( 1 Coríntios 13,8). Será, então, que no céu 

São Paulo não reza mais por nós? É cumprindo 
a ordem de Cristo que os santos rezam por nós. 

Através de Pedro e de Paulo Deus rea­

lizava milagres: Atos 3,1-10 mostra Pedro cu­
rando um paralítico, em nome de Jesus. Doentes 
eram curados até mesmo quando apenas enco­

bertos pela sombra de Pedro (Atos 5,15). E 

"Deus realizava milagres extraordinários pelas 
mãos de Paulo" (atos 19,11-12). 

SE ENTENDE 
E ... APRENDE. 

Deus podia agir sem eles, mas preferiu agir 
com eles. Quando pedimos a intercessão dos santos, 
é Deus quem nos atende. 

Os santos são servidores de Cristo e não 
"deuses" . Não são todo-poderosos, que operam mi­

lagres e curas. Só Deus é o todo-poderoso. 
A religiosidade popular está centrada nos 

santos. Para o Povo o santo é um protetor fiel, que 
tem poderes sobrenaturais. Já as Comunidades 
Eclesiais de Base (SEBs) centram sua vida em 
Cristo e no Evangelho. E são elas quem pode dar ao 

Povo a verdadeira compreensão não de quem são e 
o que significam os santos. 

Se para o Povo o santo é visto wmo protetor 
todo-poderoso, nas CEBs ele será exemplo para a 
prática e a imitação dos fiéis. Se os veneramos é 
porque reconhecemos neles uma vida de fidelidade 

aos compromissos do Batismo, é porque levaram até 
às últimas conseqüências a vocação cristã, é porque 
marcaran1 sua vida pelo seguimento a Cristo e ao seu 
Evangelho. 

Nos santos vemos realizadas as virtudes 
evangélicas do amor aos im1ãos, a opção pelos 

pobres, da aceitação do martírio, da não-violência, 
da ação libertadora. 

Os sai1tos se tomam para nós módelos a ser 
seguido. Porque são os "preferidos de Deus" que 
escolheram o caminho das Bem-Aventuranças, da , 
misericórdia, da justiça e da pobreza. Desafiaram os 

grandes em favor dos pequenos, apontaram os con­

flitos e tensões existentes na sociedade e mostraram 

a.s saídas. Muilos deram a vida como preço da 
libertação. Compartilharam do sofrimento do Cristo 
Cmcificado. 

Assim Sant'Ana é, para nós1 imagem da mãe, 

da avó e da mulher trabalhadora. São Sebastião é 
soldado que não aceita perseguir ou fazer violência 
aos innãos. São Francisco é incentivo na defesa dos 
pobres, no combate à miséria e nas lutas em defesa 
do meio ambiente (ecologia). 

E não podemos esquecer os santos de hoje: 

Dom Oscar Romero, Pe. Josimo, Pe. João Bosco, Pc. 
Ezequiel, Santo Dias da Silva, Margarida Maria 
Alves, lnnã Creusa ... E a multidão de santos e 'santas 
humildes, pequenos, anônimos, cumpridores fiéis 
da vontade de Deus, no serviço da caridade prestado 
aos innãos. Eles estão por aí, espalhados em nossos 
bairros, nas comunidades, no mundo do trabalho. 

São pais e mães de família, líderes comuni!ários, 
operários, lavradores, jovens ... 

Celebrando os santos a Igreja celebra sua 
vocação, proque cada cristão é chamado a escrever 
o evangelho por sua própria vi<la. 

Que ninguém fique com <lrnmu <le consciência ou 

medo dt:: estar errado por venerar os santos. Esta é 

uma <levoção legítima. Niio aml:!açu a pureza de 
nossa te. Podemos colocá-los nos altares <le nossas 
comunidades, nos oratórios <le nossas casas e carregá­
los em procissão. Assim como prodamamos ca<la 

domingo na Profissão de Fé: "Creio na Comunhão 
dos Santos": Os santos que estão na terra e os que 
estão na paz do Cristo, pois se fizeram aqui seme­

lhantes a Ele e agora no céu, intercedem por nós. 

PARABÉNS, PADRE PAULO MA­
CHADO 

Padre Paulo Madmdo é na Igreja e para 
a Igreja. representante sacrame;1{al e ministerial de 
Jesus Cristo. Cabeça e Pastor. prodamando a sua 
Palavra com autoridade, repetindo os seus gestos de 
perdão e oforta de salvação. nomeadamente com o 
Batismo. a Penitencia e a Eucaristia: exercitando 
sua amável soli1.:itude at6 ao dom total de si mesmo. 
pelo rebanho que reúne na unidade conduzindo-o ao 
Pai por meio de Cristo no Espírito Santo. Numa 
palavra: o presbítero existe e age para o anúncio do 
Evangelho ao mundo da Igreja. em nome da Pessoa 
de Cristo-Cabeça e Pastor. 

Nosso jovem néo-sacerdote, Pe. Paulo 
:tvlachado, soube viver e refletir sua vocação con­
quistando todas as virtudes do dom da pa~i~ha, da 
coragem e sabedoria para o seu SIM defimtivo em 
Amor a Cristo pelo amor aos irmãos. 

Dedicado e totalmente· disponível, aprnn­
deu a amar a nossa gente, nossa Igreja, a nossa 
Baixada Fluminense. Aprendeu a doar-se e a 
humanizar-se cada vez mais. 

Agradecemos à cidade de Paracambi pelo 
seu nascimento. em sua Lages tão querida, aos seus 
pais Rita e Sebastião, seus innãos. ao~· Padres 
Redentoristas ao nosso Pastor Dom Admmo, aos 
nossos padres. religiosas. ao nosso Povo de Deus tão 
acolhedor e tão presente neste momento festivo e · 
celebrativo do nosso Seminário Paulo VI, da nossa 
Igreja viva, bonita e profética de Nova Iguaçu: na 
esperança contínua que, pdo Espírito de Deus, 
anima e fortalece esse novo tempo foliz e favorável, 
com o envio dél mais um Operário para a Messe do 
Senhor. 

Para~ns. Padre Paulo Machado! E para­
béns -para todos nós que, com voei.!, somamos. e 
compartilhamos da mesma fonte de Deus, na alegria 
e na esperança de sua eterna missão evangelizadora. 

PONTO E CONTRA-PONTO ... 

* ELE FOI FORTE. .. 

Dom Adriano foi muito feliz o;:m sua 
Homilia. na solene Mis..-,a Festiva de Santo Antônio. 
o nosso oPadroeiro. Corajoso e prol~tico e, total­
mente ao lado dos mais pohr1.-s, de sou6': dar o grito 
de clamor vindo do ~us da Vida e da nossa genh:. 
para fazer acôrdar nossas autoridades cm su_.i mai~ 
ria acomodada e incompetente. Nosso Dispo to, 
forte e direto. Super bom mesmo! 

* ELES DERAM O SHOW I>A M.P.B . ... 

Na Festa de Santo Antônio (Catedral) a 
l'vlúsica Popular Brasileria teve seu lugar de desta­
que. Quem não queria parar para ver o grupo lid~ra­
do pelo Padre Eclmilson, Diácono Paulo. Hclo~sa. 
filomeiiade Fátima. Norah. Bibi (que não é Ferreira) 
e outros amantes da MPB. Cantar? De tudo um 
pouco. a música niirnintica._ samba canção, samhão, 
camaval e at.: o tempo da .Jovem Guarda com seu 
toqué ele classe. O Seminarista Antônio somou 
conosco para lembrar Gonzaguinha e fagner. Eles 
não estão demais????? 

* VERJ\:IELIIO QUE NÃO É SÓ BATON ... 

Querem ver a Tita (De Santa Maria)foliz? 
Ofereçam presentes vennelhos para ela. Ela é apai­
xonada pela corda vida. da luta. da força eda vitória. 
Seu saudoso marido quando queria vê-la pulando de 
alegria, trazia-lhe um wnnelhinho .. . 

* ELAS ESTJ.\O COM A PANU,A CHEIA ... 

)~anela t: Fernanda. Lindinha, A.1 merinda 
e Cida (San José Oper.írio) foram bem aprovadas no 
último Almoço do Ckro da Região !:Todos m; 

Padres que lá almoçaram estão ainda bem '.·i. 1 

que as meninas já pensam em montar uma Pen;; 
Operários??? Eles vão longe ... 

Panela 2: Nelinha. 
Marina. entre outras, brilharam na Cozinha c.l 
festivo da festa de Santo Antô1~io - Catedral. 
preocupação delas era a de guardar bons Ai 
nossos Sen~inaristas. Gente boa e simpútica 
também! 

* E A FESTA DE SANTO ANTÔNIO _ 
TA'!'!'!? 

Falando em Festa de Santo Antônio.1 
quase notícias da-Festa da minha querida Pai 
Prata. O Jornal "Caminhando" tem ficado nas 1\ 
Paróquia e seu povo não se anima muito em m, 
noticias. Festa e Teatro tem sempre rá mas o ga 
não recebe as notinhas. Depois os jovens de lá 
comigo. Vamos Garotos!!!! Comuniquem-se e 
exemplares do nosso Caminhando. O .Tomais, 
Primeiras Terças-Ferias de cada mês. Anoten 

* ALÔ ... ALÇ) ... DONA MARIA ALCION 

Já não se encontra mais entre nós, D( 
Akione. Falecida no último mi.!s nossa queri 
AJcione, zelosa para com a casa de Deus, doou 
trabalho com muito amor e dedicação. A P· 
Nossa Senhora de Fátima, de Banco de Are· 
grande paixão e alegria. Animada e sempre nm 
arem sl;)us compromissos, partiu para a Casa d 
seu jeito bo1iito de ser, sua animação e entus 
nossa saudade Dona Maria AJcione! 

SINTO-ME ÓRFÃO DE RÁDIO ... 

• FalandoemJB. queroconfossarmi1 
saudade da Rádio Jornal do Brasil AM. Nenh 
soni tem o preciso noticiürio, o bom gosto 
artístico como tinha a .JB-AM. Como dizia hen 
Millor Fernandes, t.. 

ELES SAHEM APLAIJl>IR ... 

• Os seminaristas Gentile. 
Vanildo. Rogério. l\fan1uinho . .luarez. Adils 
Edmilson vibraram e aplaudiram três gr,111d..:s n 
do nosso T cairo com as Peças: Viagem a Forl i 
Serapalha e lroni . Ótimas e r..:comendáveis! 

* UET A DA PRATA É A NOSSA l\·IAIS 
vovú. 

Beta está flutuando de alegria pela su 
Nathália. O que mais a alegra é sentir que to 
visitam acham a recém-nascida muito parecida 
Não é a cara da vó???? 

* Pc. PAULO MACHADO e PAVAROTTI 

·As garotas de fútima sentiram-se tfü• 
ma das com as cdebrnções do nl!n Pe. Pm~lo_l\·I~ ~ 
compararam sua forte voz ú de. Pavarott1. E nm 
plan~ja comprar todos os CDs do mt:stre 1 

Acreditou ... Acontec<lu ... Virou Manchete. 

* VINÍCIUS EM CY 

Para os apreciadores do mestre Vir 
Moraes. uma boa notícia: O e>..1raordinário "Qu, 
Cy" está lançando ~how. Disco e CD com o m 
"Garoto de Ipanema", o nosso Vinicius de Mora 
gosta do que é muito bom não pode perder 
noticia! 

* PONTO FINAL "QLÍEM DE DENTRO l~E 
SAI. VAI MORRER SEM .-\1\IAR NINGU E 
(Vinil:iu:; d~ t\l~)n~1;S). 


